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EMENTA: O curso visa fazer uma exposição crítica da semântica dos conceitos e da 
semântica dos juízos, tendo por referência a interpretação de Loparic sobre a 
filosofia teórica de Kant, apresentada em A semântica transcendental de Kant 
(2000) 

PROGRAMA: 
 
UNIDADE I: A SEMÂNTICA DOS CONCEITOS 

1- Classificação geral dos conceitos  
2- Semântica, sentido e referência dos conceitos 
3- Problemas conceituais 

UNIDADE II: A SEMÂNTICA DOS JUÍZOS 

1- Classificação geral dos juízos  
2- Semântica, sentido e referência dos juízos 
3- Problemas conceituais 

Unidade III: CONCLUSÕES 
1- Críticas e contribuições 
2- Problemas semânticos metalinguísticos em Kant e Loparic 
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